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Teología 

MORTARI. L. Consacrazione Episcopale e 
Collegialita. Ed. Vallechi. 1 vol. de 
XVII+ 160 ps. 220X145. Firenze 1969. 

A eleir;ao e sagra9üo dos Bispos foi 
um problema muito importante desde 
os tempos apostólicos, pois a comuni­
dade crista tinha a plena consciencia 
de que o Bispo era o guarda do depó­
sito da Fé, sucessor dos Apóstolos e 
participante do sacerdócio de Cristo. 

O Autor faz um estudo muito com­
pleto sobre a praxe da Igreja na esco­
lha e sagra9üo dos Bispos; explica a 
razao da participa9ao de vários Bis­
pos na sagra9ao do novo sucessor dos 
Apóstolos e do rito tao solene da im­
posi9ao das maos, que, como afirma 
S. Joao Crisóstomo, <<nao é mais do 
que o sinal da interven9ao de Deus, 
que tuda realiza. É, na realidade, a 
mao de Deus que se piie sobre aquele 
que é ordenado». 

O Autor f'az um estudo exaustivo 
sobre a praxe da Jgreja desde os séc. 
lll até ao principio do séc. VI. Ana­
lisa, minuciosamente, o que dizem os 
Padres e escritores eclesiásticos sobre 
este importante problema, salientando 
como um dos poderes do Bispo, o 
de ordenar sacerdotes. 

Mostra como a legisla9áo conciliar 
entre o séc. IV e VI, a partir de Niceia, 
é unanime em requerer a pluralidade 
dos Bispos para sagrar um novo Bispo. 

Geralmente eram tres, porque a sa­
gra9ao episcopal nao é um acto pura­
mente pessoal pelo qual um indivíduo 
comunica a outro o seu poder. É um 
acto colectivo «do carpo episcopal que 
agrega o novo eleito a ordem dos Bis· 
pos». Entra nesta ordem e, com os 
seus colegas, assegura a estabilidade 
e o crescimento do Carpo de Cristo, 
que é a Jgreja. 

Este estudo vem completar a dou­
trina da sacramentalidade e colegiali­
dade tao estudada, sobretudo depois 
do Vaticano JI, pois há bastantes li­
vros sobre estes problemas, depois 
dos séc. VII, mas eram menos fre­
quentes os autores, que se debru9a­
ram sobre a praxe da lgreja primitiva. 

O estudo deste livro ajuda a com­
preender melhor a posi9iio do Bispo, 
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o seu papel na Igreja e a necessidade 
da uniao dos sacerdotes no presbitério. 

A edi9ao é muito boa. O bom índice 
alfabético, no fim do volume, ajuda a 
consultar, com facilidade este estudo, 
que é o n.º 4, da importante colec9áo 
«Testi e richerche di Scienze religiose» 
publicada pelo lstituto per le Scienze 
religiose di Bologna. 

José Arieiro 

RODR[GUEZ, P.. Iglesias Particulares y 
Prelaturas Personales. Ed. EUNSA. 
1 vol. de 25 2ps. 240 X 160. Pamplona 
1985. 

As Prelaturas pessoais constituem 
urna novidade institucional do Código 
de Direito Canónico de 1983 relativa­
mente ao de 1917. A presente obra é 
a primeira monografía que aparece 
sobre esta figura juridica. A condi9ao 
do seu autor - teólogo e Director do 
Departamento de Eclesiologia da Fa­
culdade de Teología da Universidade 
de Navarra - é enriquecedora, pois 
se é certo que se trata de urna figura 
criada pelo Direito, nao se pode es­
quecer que a sua origem foi propicia· 
da no contexto da renova9ao eclesio­
lógica e pastoral empreendida pelo 
Concilio Vaticano JI. 

Partindo de um estudo pormenori­
zado das fontes, o Prof. Pedro Rodrí­
guez vai mais além da regula9áo jurí­
dica para se interrogar acerca da ra­
zao de ser e da natureza das Prelatu­
ras pessoais no seio da «communio» 
que é a lgreja Católica, e em rela9ao 
com as Jgrejas Particulares. 

Na primeira parte, orienta a sua in­
vestiga9iio na perspectiva histórico­
-teológica da regula9áo das Prelaturas 
pessoais desde o Concilio até ao Códi­
go de 1983; e, na segunda, centra-se 
na considera9ao sistemático-teológica 
desta institui9ao, para assinalar a sua 
natureza teológica e a sua fun9ao na 
lgreja. A luz da teologia conciliar 
sobre a Jgreja, o autor perfila as Pre­
laturas pessoais como institui9i5es de 
direito eclesiástico pertencentes ii 
constitui9iio hierárquica da Jgreja, e 
diferentes - pela sua natureza teoló-
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gica e canónica - das lgrejas Par­
ticulares. 

Acrescentam-se, como Apendices, os 
documentos principais que serviram 
de suporte a investiga9iio, e - ªº lon­
go do trabalho - ªl?re~enta-~e urna 
rela9ao completa da btbliografia sobre 
esta figura jurídica e sobre a erec9áo 
do Opus Dei como primeira Prelatura 
pessoal, pela Constitui9ao Apostólica 
Ut sit, de 28 de Novembro de 1982. 

Antes de terminar esta apresenta9ao 
desta importante monografía, parece­
-me oportuno, para melhor in¡orma-
9iio do leitor, indicar mais em porme­
nor o seu conteúdo. Assim, na intro­
du9ao, indicam-se as rela9i5es entre o 
teólogo e a leí canónica, a importan­
cia do livro JI do novo Código (De 
Populo Dei) e a posi9ao das Prelaturas 
pessoais no De Populo Dei. 

A primeira parte, sobre as Prelatu­
ras pessoais na perspectiva histórico­
-teológica, consta de dais capítulos: l. 
As disposi9i5es do Concilio Vaticano Il 
e o seu desenvolvimento pós-conciliar; 
JI. O 1uwo Código e a história da sua 
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redac9iio. Por sua vez, a segunda par­
te, com o título «Considera9iio siste­
mático-teológica das Prelaturas pes­
soais», divide-se em tres capítulos: · l. 
(é o cap. JI! da obra). A natureza teo­
lógico-canónica das Prelaturas pes­
soais segundo os canones que as re­
gulam. JI. (é o cap. IV da obra). Jgreja 
universal e Igrejas Particulares. 111. 
(é o cap. V da obra). As Prelaturas 
pessoais na estrutura da lgreja. 

Em resumo, estamos perante um 
profundo estudo que, partindo da 
história e do direito, sabe mostrar a 
riqueza do substrato teológico ofere­
cido pela eclesiologia do último Con­
cilio. 

Edi9oes Theologica está a preparar 
a edi9iio em portuges desta importan­
te obra e espera publicá-la ainda du­
rante o ano corrente. Está de para­
béns EUNSA e a Faculdade de Teolo­
gía da Universidade de Navarra por 
mais este contributo para o progresso 
dos estudos teológico-canónicos. 

José A. Marques 

Hístóría da lgreja e Históría da Teología 

COSTA, Avelino de Jesus da, A Biblioteca 
e o Tesauro da Sé de Braga nos 
séculas XV a XVIII. Ed. Theologica. 
1 vol. de 364 ps. 245X 175. Braga 
1984. 

•Gone with the wind»! Com licens;a 
do livro célebre deste titulo e do fil­
me que divulgou a ambos, no respei­
tante a Biblioteca e Tesauro da Cate­
dral bracarense inventariados neste 
texto seria decerto a exclama9iio ge­
ral mais aproprV.ada a realidade se 
felizmente Santa Maria de Braga nüo 
possuísse, desde 1930, por Decreto de 
25 de Mar90, um «tesauro opulento», 
conquanto «mais pela extrema rarida­
de ou grande valor real e artístico de 
algumas das suas pe9as do que pelo 
elevado número» delas, várias das 
quais «pertencem a entidades e indi­
víduos particulares>>, como esclarece 
(p. 41) o douto Autor, que dispensa 
apresenta9áo, tal a gama das suas 
obras e a vastidiio das suas investi­
gllfoes. 

Ainda em 1983 publicara A Bibliote­
ca e o Tesauro da Sé de Coimbra nos 
sécs. XI a XVI. Braga, porém, com 
o excepcional museu de arte sacra 
que já guardou intra-muros, a par de 
urna biblioteca ciosa dos seus 98 ma­
nuscritos e 183 incunábulos superando 
em textos de clássicos latinos e gre­
gos, e bem assim nos de Direito Ca­
nónico e Civil, as dos mosteiros de 
Alcoba9a e Santa Cruz de Coimbra, 
postulava desde há muito um estudo 
semelhante que nos desse tuda isso a 
conhecer. 

O presente volume, compacto e ex­
traordinariamente informativo, come-
9a, por urna erudita introdu9iio acerca 
da biblioteca catedralícia focando a 
sua origem, as doa9oes e provenien­
cia dos livros, as f al has nos inventá­
rios, os autores e matérias, desde os 
clássicos greco-latinos aos padres, 
doutores e escritores da igreja, ao:, 
canonistas e civilistas, aos autores de 
arte, história, medicina, astronomía, 
até aos humanistas e pedagogos; se­
guindo-se a abordagem do tesauro, ri-
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